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  Nota do editor




  Engana-se quem se considera mal-interpretado por causa da aparência que ostenta: a sociedade não é nada além de um espelho, e um espelho plano. Cabe ao visagista, com seu conhecimento teórico e destreza prática, adequar a imagem desejada à imagem projetada, auxiliando seu cliente a exprimir, logo à primeira vista, o que aspira transmitir em suas relações interpessoais, em qualquer ambiente que frequente.




  O profissional de visagismo encontrará neste livro rico material elucidando o significado de linhas e formatos do rosto, características comportamentais, classificação de diferentes tipos de pele, interpretações do modo de caminhar e sentar, entre outros índices que auxiliam a compreender melhor as inclinações de seu cliente. Entretanto, Philip Hallawell expande o visagismo a outras áreas de atuação e defende sua aceitação como forma de arte, em que o corpo se faz tela e moldura, expondo-se na galeria aberta que é a sociedade.




  Ao publicar Visagismo integrado: identidade, estilo e beleza, o Senac São Paulo mais uma vez prestigia valor técnico e poder questionador, apresentando ao leitor instrumentos novos para a compreensão da importância da correta criação da imagem pessoal, exigência que se intensifica paulatinamente na cultura contemporânea.
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  Apresentação




  Não sou um profissional da área de beleza; sou uma pessoa que vive e respira na área de beleza.




  Vivo dentro dessa área desde o dia 1º de abril de 1950, com muito orgulho e dignidade.




  Por isso, conheço a história de produtos e profissionais ligados a esse setor no Brasil desde o princípio. Uma história que inclui muitas dificuldades, como a ausência de produtos de qualidade, a maioria fabricados de modo artesanal. Uma simples água oxigenada, por exemplo, que só existia a 120 volumes, éramos obrigados a baixar para 20 ou 30 volumes.




  As máquinas para fazer permanentes eram, naquela época, uns horrores.




  Coloração, só havia a 90% preta, mas a descoloração era uma loteria. Nunca se sabia em que iria resultar. O laquê era breu, que o profissional tinha que moer no fundo da casa e acrescentar ao álcool. As bombas para aplicá-lo tinham que ficar de molho porque entupiam a todo momento.




  Finalmente apareceu a primeira permanente química, de sais minerais, que acabavam com as pontas de nossos dedos. Quando surgiu a permanente a frio, deu-se também o grande salto para o desenvolvimento da profissão. Tesouras melhoraram, e máquinas manuais começaram a ser substituídas por elétricas, embora estas ainda fossem verdadeiros monstros.




  Diante desses avanços, pensava eu, ainda jovem: “está se abrindo um novo mundo para a profissão”.




  Os anos foram passando e cada vez mais as técnicas relacionadas à área de beleza foram evoluindo, a tal ponto que cheguei a imaginar que não precisava ver mais nada.




  Um dia, entretanto, conheci uma cabeleireira que me falou de um livro que tratava de cortes de cabelo. Fui me informar sobre a publicação e acabei por conhecer seu autor, Philip Hallawell.




  Tornamo-nos amigos e fui me inteirando de suas obras sobre visagismo. Hoje, sinto-me feliz por escrever a apresentação de seu novo livro, pois estou convicto de que quem não aprender a arte do visagismo não terá futuro em nossa profissão. É o que está acontecendo.




  No que diz respeito a minha trajetória, considero todos esses anos vividos na profissão em duas partes: antes e depois de Philip Hallawell.




  Graças a sua atuação, nossa profissão ganhou consistência, estudos e a consciência de que precisamos estudar cada vez mais, pesquisar mais, vivê-la mais – mesmo porque sem isso não haveremos de subsistir.




  Parabéns ao Philip pelo novo livro sobre visagismo, a Sonia, sua fiel escudeira, e a todos que, por adorar essa profissão, se esforçam por aprender mais sobre ela, sempre.




  Obrigado pela amizade, Philip.




  Oswaldo Alcântara


  Gerente técnico do Grupo Ikesaki
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  Introdução




  Não existe mulher sem beleza, somente belezas que não foram reveladas.


  Cada rosto é único.




  Fernand Aubry




  “O que você deseja expressar pela sua imagem?” o visagismo gira em torno dessa pergunta. Porque o visagismo trata do rosto, que é a sede da identidade do indivíduo. Se o rosto e o que o envolve – o cabelo, a maquilagem e os pelos faciais – não expressam a identidade da pessoa (ou expressam uma identidade diferente), essa pessoa terá problemas de relacionamento com os outros e consigo mesma.




  Responder a essa pergunta básica do visagismo não é fácil, porque nela está embutida outra, ainda mais complexa: “Quem é você?”. Sem a resposta, o profissional não consegue direcionar seu trabalho nem criar um estilo para seu cliente. Afinal, o estilo de uma pessoa tem de expressar sua personalidade, seus princípios, suas crenças e sua posição social.




  A tarefa de criar um estilo precisa da ajuda de profissionais. Os profissionais, por sua vez, precisam de um método para elaborar o estilo de uma imagem pessoal. É disso que trata o visagismo na sua concepção mais ampla e rica. Este livro se propõe a discutir tais assuntos, e pela primeira vez os profissionais que trabalham com estética e criação de imagem pessoal terão ao seu dispor um método que pretende: 1) Analisar o temperamento da pessoa que é expresso pelas suas características físicas; 2) Analisar o seu comportamento; 3) Mostrar como prestar uma consultoria que ajude seus clientes a refletir sobre o que eles próprios têm de melhor e o que realmente desejam expressar por meio de sua imagem.




  Visagismo integrado: identidade, estilo e beleza interessa diretamente a cabeleireiros, maquiladores, consultores de imagem, profissionais de moda, cirurgiões-dentistas, cirurgiões plásticos, médicos da medicina estética, esteticistas e psicólogos. Seus conceitos também têm aplicação nas artes plásticas e cênicas, na literatura, em propaganda e marketing e em vários ramos de negócios.




  Desde o lançamento de meu primeiro livro, Visagismo: harmonia e estética, em 2003, o método tem sido aplicado continuamente por mim e por diversos profissionais que treinei, e os resultados superaram minhas expectativas. O trabalho baseia-se nos fundamentos da linguagem visual, estética, física óptica, geo­metria, antropologia, psicologia e neurobiologia. Não é, portanto, um método intuitivo, pois se apoia na ciência e em conhecimentos milenares, mas é original porque associa de maneira inusitada alguns desses conhecimentos – principalmente o trabalho de Carl G. Jung sobre símbolos arquetípicos – à linguagem visual, especificamente aos princípios de composição e estrutura de imagens.




  Explicarei aqui como descobri a presença de símbolos arquetípicos na composição de quaisquer imagens, inclusive na do rosto, no seu formato e nas linhas das feições. Essa descoberta foi associada, posteriormente, ao trabalho de Joseph Le Doux, sobre como o cérebro processa emoções e símbolos arquetípicos.




  Embora eu já aplicasse o método de que trata este livro desde o início do meu trabalho com visagismo, havia algumas etapas a vencer antes de apresentá-lo formalmente: seu aperfeiçoamento, a verificação da eficácia dos resultados desejados e da possibilidade de ser utilizado por outros colegas profissionais. Era preciso juntar também exemplos de sua aplicação, como documentação.




  Como tudo começou




  Em 2002, o Centro de Tecnologia em Beleza (CTB) do Senac São Paulo encomendou-me uma apostila para um curso de visagismo. Por meio da série “À mão livre”, que eu apresentava na TV Cultura, Hélio Sassaki e Vera Lúcia Marques conheciam meu trabalho sobre linguagem visual, que pesquiso e estudo há mais de trinta anos, e minha atuação como artista plástico, cujo tema principal é o ser humano. Eles procuravam alguém que pudesse explicar, com exemplos, como se analisam os formatos do rosto, das feições e da cor da pele. O grande diferencial do curso que planejavam era a inclusão de explanações sobre linguagem visual – a linguagem formada por linhas, formas, cores, luz e textura usada para a expressão de conceitos, intenções e sensações por meio de uma imagem – e, principalmente, sobre os princípios de harmonia e estética.




  Eu nunca tinha ouvido falar da palavra “visagismo”, mas logo que comecei a pesquisar o assunto percebi que era um visagista na arte, porque sabia como usar o rosto humano nos meus desenhos e nas minhas pinturas para expressar um conceito. Encontrei poucas referências sobre visagismo, pois a maioria dos livros relacionados ao tema investigava apenas os formatos de rosto e os tons de pele e explicava a técnica de analisar as características físicas de uma pessoa. Nenhum deles falava do conceito do visagismo nem da linguagem visual. Ou seja, não havia informações de como usar os elementos visuais – linhas, formas, cores, texturas e luz – para se construir uma imagem pessoal que transmita uma intenção. A intuição ou o uso de fórmulas e padrões não basta para isso.




  Desejamos, por exemplo, suavizar a imagem de uma pessoa, mantendo sua aparência de poder. Qual o caminho das pedras? Quantos profissionais são capazes de analisar a imagem de uma pessoa e explicar o que ela expressa e por quê? A maioria não consegue ir além de dizer se as imagens de seus clientes são ou não bonitas.




  Há ainda menos informação sobre o que Fernand Aubry pretendia quando criou o termo visagisme, palavra derivada de visage (rosto, em francês). Por conter o sufixo “ismo”, o visagismo deve ser um conceito e não meramente uma técnica. Todas as palavras que carregam esse sufixo (por exemplo, surrealismo, cubismo, modernismo), significam um conceito, estilo ou procedimento, baseado numa filosofia. Então, qual seria a filosofia por trás do visagismo?




  Percebe-se, pelas suas declarações e pelas fotografias de seus trabalhos, que Aubry foi um dos primeiros profissionais a procurar criar uma imagem personalizada para seus clientes, integrando e harmonizando o corte, o penteado e a maquilagem de acordo com uma única intenção. Dessa forma, combateu a uniformização da imagem, os padrões de beleza e as imposições de modas e tendências. Para isso, teve de considerar cada trabalho como novo e único, sem soluções preconcebidas, consultando cada cliente para saber mais a seu respeito: descobrir suas necessidades, preferências, estilo de vida, características físicas e personalidade. Aubry, infelizmente, não deixou nenhuma obra publicada, mas seus discípulos e seguidores mantiveram vivo o conceito ao longo dos últimos setenta anos.




  É importante anotar que Fernand Aubry criou o termo “visagismo”. Dizer que Fernand Aubry, ou qualquer outro, criou o visagismo em si é tão absurdo como afirmar que Freud criou a psicologia. O que ambos criaram foram métodos para aplicar esses conceitos, mas com a diferença de que Freud publicou o seu método e Aubry não.




  O conceito de personalizar a imagem é tão antigo quanto a ideia de se ter um estilo, que é algo inerente ao ser humano, sendo generalizado em algumas culturas, como as indígenas e africanas. Ao longo da história, porém, o estilo pessoal foi cultivado somente por alguns personagens: Cleópatra, Maria Antonieta, lorde Byron e alguns outros. Até há pouco tempo, ter um estilo significava adotar o estilo de uma classe que expressasse os princípios e crenças de um grupo, não do indivíduo. O conceito de que qualquer pessoa pode (e deve) ter uma imagem personalizada é muito novo e só começou a ser disseminado depois da Primeira Guerra Mundial, justamente quando Fernand Aubry entrou em cena.




  Por isso, no trabalho que desenvolvi para o CTB – linguagem visual e análise física de um rosto –, achei importante incluir também noções de como usar a linguagem visual para analisar a personalidade e o comportamento das pessoas e informações sobre o processo criativo. Por ser um trabalho inédito no Brasil e no mundo, a Editora Senac São Paulo decidiu publicá-lo em forma de livro e, em 2003, foi lançado Visagismo: harmonia e estética.




  Na época, poucas pessoas conheciam a palavra visagismo. Em 1999, Mario Merlino tinha trazido ao Brasil Claude Juillard, diretor de um instituto de visagismo, patrocinado pela L’Oréal, em Paris, e cujo trabalho garantiu que esse conceito não se perdesse. Claude ministrou workshops introdutórios para alguns profissionais, ensinando a técnica de analisar o rosto e a pele de uma pessoa. Mais tarde, outros fizeram cursos semelhantes na França e na Espanha, mas poucos tiveram uma formação completa.




  Disso resultou que quase todos que conheciam o visagismo pensavam que se tratava apenas de uma técnica e uma boa ferramenta para trabalhar a estética pessoal. A verdadeira grandeza desse conceito revolucionário, que permite aos profissionais atender às necessidades de seus clientes com uma profundeza jamais vista, não era percebida.




  O visagismo é, na realidade, um conceito que exige aprender técnicas novas, adquirir novos saberes e mudar procedimentos. O maior diferencial entre a visão anterior do visagismo e a que propus no meu livro é nunca indicar fórmulas, nunca ditar que determinado tipo de rosto só combina com determinados tipos de corte. Por exemplo, que uma pessoa com rosto retangular não deve usar um corte reto. No caso de um militar, um corte reto é a melhor solução! Estabelecer regras inibe a criatividade e contraria a ideia de criar uma imagem personalizada.




  Ao longo dos últimos anos, desde o lançamento de Visagismo: harmonia e estética, tenho ministrado vários workshops e cursos, proferido palestras, participado de eventos e feiras da área e visitado diversos salões de beleza. Esse contato com milhares de profissionais da área foi extremamente enriquecedor. Conheci o cotidiano e a realidade do mundo da beleza, as oportunidades de realização que a criação da imagem pessoal oferece aos profissionais e o bem que ela pode trazer às pessoas. Também conheci os desafios, as lacunas e as necessidades dessa área de atuação. O mais importante, porém, foi conscientizar-me da importância do trabalho do profissional de beleza no mundo contemporâneo.




  É muito gratificante perceber que, hoje, os principais profissionais e entidades da área citam o visagismo como ferramenta essencial para se atender plenamente o cliente, e que algumas empresas de cosméticos estão lançando produtos baseados no conceito do visagismo. Apesar disso, é frustrante perceber que a maioria das pessoas ainda não descobriu a verdadeira dimensão do conceito.




  Artesãos ou artistas?




  Segundo minha percepção, o profissional encontra mais dificuldades para colocar em prática o visagismo do que para compreender seus princípios básicos. A inteligência visual faz com que os conceitos de linguagem visual sejam assimilados com facilidade, e ela é aplicada intuitivamente. Por isso, os fundamentos do visagismo não são exatamente uma novidade, mas uma revelação. A partir desse momento, o trabalho do profissional é consciente, dirigido e muito mais efetivo, porque ele se livra da dependência da intuição e dos riscos da tentativa e erro.




  Por outro lado, a educação do profissional de beleza consiste, basicamente, no domínio de técnicas. A maioria dos cursos, workshops, palestras e apresentações em feiras trata de procedimentos técnicos. São ensinados cortes de cabelos, penteados, aplicação de tinturas, técnicas de mechas e luzes, alisamento ou ondulação do cabelo, técnicas de maquilagem e outras tantas práticas. Isso faz com que o profissional pense na construção de uma imagem pessoal como um procedimento artesanal e que, consequentemente, se concentre em questões puramente estéticas, como a harmonia das cores e o equilíbrio do corte. Percebo que poucos pensam e agem como artistas.




  O artesão pensa em construir uma imagem agradável e bem executada. Busca uma imagem artística, com sensibilidade e que estimule o olhar. Trabalha com estilos predeterminados que aprendeu a reproduzir e, em alguns casos, a mesclar entre si. Suas escolhas orientam-se, quase que exclusivamente, pelo que imagina ficar bem esteticamente e dentro das tendências da moda. Poucos têm consciência do efeito psicológico das suas escolhas na pessoa e nos seus relacionamentos, ou que o “bonito” pode afetar a pessoa negativamente.




  O que diferencia o artista do artesão é a capacidade do primeiro de pensar em cada trabalho como algo novo, o que exige estabelecer uma intenção e saber como transformar essa intenção numa imagem. O artista não trabalha com soluções padronizadas e preconcebidas, pois deseja estilizar a imagem de cada pessoa de maneira única. É um verdadeiro hairstylist, título apropriado indevidamente por muitos cabeleireiros.




  A arte do visagismo (e do hairstylist) é uma arte aplicada. Ou seja, deve atender às necessidades do cliente, ao contrário da arte do escultor ou pintor, que não tem essa característica e que precisa agradar ao artista e refletir seu pensamento. Isso não quer dizer que o visagismo seja uma arte menor. No atendimento de seus clientes, porém, o profissional não pode impor um estilo próprio, porque senão estará expressando seu pensamento, suas preferências e sua estética por meio das imagens que deveriam atender às necessidades dos clientes. O visagista só pode pensar em se expressar quando está montando uma apresentação.




  Não é fácil aprender a pensar e agir como um artista, porque, infelizmente, nosso sistema educacional não prioriza a criatividade. Concentra-se muito mais na profissionalização do aluno do que na sua formação; ou seja, ensina padrões de pensamento e prática e não estimula a criatividade. Também é importante valorizar o convívio com pessoas que exercem sua criatividade constantemente e que podem servir como exemplos e modelos, mas isso é privilégio de poucos. Por isso, no livro Visagismo: harmonia e estética incluí um capítulo sobre criatividade, em que explico o processo e pensamento criativos.




  Todas essas observações esclarecem por que muitos veem o visagismo como mais uma técnica, quando, na realidade, trata-se de um novo conceito de trabalho – uma arte –, que descarta fórmulas e padronizações.




  O visagismo exige procedimentos totalmente novos na maneira de atender o cliente. Em primeiro lugar, pressupõe a prestação de uma consultoria; sem a consultoria, não há condições de estabelecer uma intenção para um trabalho. Isso significa reservar mais tempo do que é costume para atender e conversar com o cliente. Exige, também, investir no aprimoramento da capacidade de comunicar-se com os outros e no domínio da linguagem verbal. Mais importante ainda é aprender a falar com as pessoas como indivíduos e não como “clientes”, deixando de lado o enquadramento em categorias e os diálogos superficiais.




  Categorizar as pessoas e se autocategorizar é uma tendência muito forte. Significa colocar as pessoas dentro de grupos e prejulgá-las de acordo com ideias preconcebidas. No visagismo é preciso pensar em cada pessoa como um indivíduo único. Ela não é um cliente qualquer, em quem se pode aplicar um estilo qualquer. Nem é o que faz; não é um médico, um engenheiro ou uma secretária. O que a distingue das outras e a faz ser única não é sua profissão, mas suas características pessoais, sua personalidade, seu estilo de vida, seus sonhos e seus desafios. Enxergar de verdade as pessoas e interagir proveitosamente com elas requer uma grande mudança de atitude.




  Forma e função




  O visagismo se enquadra num conceito estabelecido por Louis Sullivan, conhecido como o pai da arquitetura americana moderna, sintetizado pela frase “a forma sempre segue a função”. Hoje, não há arquiteto, designer ou profissional de comunicação visual que não trabalhe de acordo com esse conceito. No século XIX e antes, arquitetos pensavam somente na estética de suas construções. Hoje a estética é determinada pela funcionalidade, e primeiro se tem em mente para que e a quem se destina uma construção. Em seguida, espera-se que seja edificada em harmonia com seu ambiente e que seja eficiente em termos de economia de energia. Uma construção bonita, mas que não atenda a esses pré-requisitos, é considerada má arquitetura. Devemos aplicar esse mesmo conceito à construção da imagem pessoal. A beleza não basta. A imagem pessoal tem de revelar as qualidades interiores da pessoa e refletir sua personalidade. Ao atender a essas exigências, a imagem pessoal trará benefícios aos relacionamentos da pessoa, tanto pessoais quanto profissionais, corresponderá às suas necessidades, levantará sua autoestima e propiciará um bem-estar geral.




  Percebi, durante meus cursos, que a maior dificuldade está em pensar primeiro na função, ou seja, na análise da pessoa do cliente e da sua personalidade, para que depois seja estabelecido um relacionamento com ela. A partir daí, é possível descobrir suas necessidades, dificuldades e desejos. Como afirmei anteriormente, o profissional precisa deixar de se pensar como um artesão e passar a se autoencarar como um artista.




  Para exercer o visagismo, é preciso abandonar o hábito de imaginar uma solução visual já no primeiro contato, antes de se conhecer a pessoa do cliente. Paradoxalmente, tais mudanças são sempre mais difíceis para os mais experientes do que para os iniciantes, porque os paradigmas (ou padrões) são mais fortes e estão enraizados.




  O ser humano aprende algo novo com muita facilidade quando não tem nenhuma referência sobre o assunto. Mas quando já adquiriu algum conhecimento e se habituou a ele, acaba criando um paradigma (ou padrão). Paradigmas são os conjuntos de regras, indicações, “verdades” e crenças que orientam como atuamos e pensamos dentro de determinada área. São modos de pensar e agir que se tornam normas, fórmulas e regras. Por um lado, ajudam a agir de maneira eficiente, porque são baseados em procedimentos que produziram bons resultados no passado. Mas, por outro lado, inibem o pensamento criativo, a assimilação de novas ideias e a adoção de novos procedimentos, especialmente quando estes contradizem os paradigmas existentes. Há alguns exemplos clássicos de como paradigmas impediram o aproveitamento de novas tecnologias.




  A indústria relojoeira suíça deixou de liderar o mercado mundial porque não conseguia ver o valor da tecnologia digital, inventada por um suíço. Mas a pequena empresa japonesa Seiko acreditou na tecnologia revolucionária, tornando-se a número um entre os fabricantes de relógios no mundo.




  Outro exemplo famoso da dificuldade de estabelecer uma tecnologia revolucionária é o da fotocópia. Chester Carlson inventou o processo em 1937, que chamou de xerografia. Como precisava de recursos financeiros para aperfeiçoá-lo, achou que seria fácil interessar uma grande empresa por uma tecnologia com tanto potencial. Mas não foi bem assim. De 1939 a 1944, depois de patentear o processo da fotocópia, ele o ofereceu a mais de vinte empresas – IBM, Kodak, General Electric e RCA, entre outras –, mas nenhuma delas se interessou. No entanto, conseguiu o apoio da Batelle Memorial Institute para continuar com suas pesquisas. Foi somente em 1949 que a Haloid Inc., uma pequena empresa de produtos fotográficos, comprou os direitos do processo da fotocópia. Em 1961, essa empresa mudou seu nome para Xerox, e hoje é maior do que a Kodak, enquanto a RCA não existe mais.




  Também é difícil avaliar algo muito novo. Todos nós temos a tendência de comparar uma informação nova com aquilo que já conhecemos. Sem uma referência, não conseguimos avaliá-la. Se você não sabe nada sobre física quântica, não conseguirá opinar sobre ela. Você terá muita dificuldade de compreender qualquer coisa que um cientista disser sobre o assunto e, provavelmente, ele parecerá estar falando numa língua estrangeira. Mais difícil ainda é aceitar algo que aparentemente nega uma verdade incontestável, ou que é contraintuitivo. Como entender que físicos descobriram que as partículas subatômicas podem estar em mais de um lugar ao mesmo tempo e que sua posição é determinada pela consciência do observador? Nossa experiência nos diz que é impossível estar em dois lugares ao mesmo tempo. Até a maioria dos físicos considerava tais teorias absurdas, na época em que foram apresentadas pela primeira vez, porque contrariavam crenças e “verdades” preestabelecidas.




  Muitas pessoas têm dificuldade de aceitar que vemos somente luz, refletida dos objetos, mas não os objetos em si, e que todas as cores estão contidas na luz branca. Esses são dois princípios básicos da física que são contraintuitivos, ou seja, contrariam o que observamos intuitivamente. O que parece ilógico é rejeitado; a luz parece ser transparente e não conter nada. Mais difícil ainda é tentar entender que a luz é ao mesmo tempo matéria e energia.




  Da mesma forma, quando se aprende a fazer algo de uma determinada maneira, é muito difícil mudar a prática depois, mesmo quando estamos convencidos de que os novos resultados serão muito melhores. Quanto maior o esforço para efetuar a mudança de hábito, mais difícil é mudar.




  Questões psicológicas




  É natural que o visagismo, por se tratar de um novo conceito de trabalho, traga insegurança ao profissional, especialmente quando ele percebe que está se envolvendo com questões psicológicas. Muitos chegam a se recusar a abordar a psicologia, porque acreditam que seu trabalho é somente um serviço estético. Mas como diz o psicólogo Artur Tacla, quem mexe com a imagem, em qualquer área e, especialmente, na área da imagem pessoal, não tem escolha: seu trabalho afeta as pessoas psicologicamente. Aqui estão incluídos todos os profissionais de beleza: cabeleireiros, maquiladores, esteticistas, cirurgiões plásticos e médicos esteticistas. Como expliquei no meu primeiro livro sobre visagismo, toda imagem contém símbolos arquetípicos na estrutura de sua composição e na cor, que são processados emocional e subliminarmente pelo cérebro. A alteração da imagem pessoal inevitavelmente traz algum efeito psicológico – positivo ou negativo – sobre a pessoa. Ou seja, trabalhar somente com a intuição, sem um conhecimento organizado, é um grande risco.




  Além disso, devemos considerar que o rosto de uma pessoa expressa sua identidade. A pessoa se vê e se reconhece pelo seu rosto, assim como os outros a identificam pela sua imagem pessoal. O rosto é a materialização do ser de uma pessoa, e é no espelho que uma pessoa constrói seu senso de identidade, a partir de uma certa idade na infância. Como diz a psicanalista Maria Rita Kehl, “ocorre que o eu se constitui a partir da imagem corporal [...] A criança humana, em um determinado estágio de maturação, identifica-se com sua imagem no espelho”. [1] A imagem do corpo determina seu senso de identidade sexual, mas a imagem do rosto tem maior peso na construção dos outros aspectos da sua identidade.




  Não cabe à criança a criação da sua imagem pessoal, no entanto. É a mãe, principalmente, que determina a sua aparência, de acordo com suas preferências estéticas e com a ideia que ela tem (ou que deseja impor) do filho. Aos poucos, a própria pessoa assume a criação de sua imagem, principalmente a partir da adolescência, mas também é influenciada pelo seu meio social, padrões e preconceitos. Ao se tornar adulta, a sua imagem – e, portanto, sua identidade – talvez não esteja em sintonia com seu eu íntimo e profundo. Muitas pessoas, ao se olharem no espelho, não se veem na sua plenitude, mas uma caricatura de si mesmas. Outras revelam mais aspectos negativos do que positivos de sua personalidade, enquanto algumas estão inteiramente escondidas por trás da sua imagem pessoal.




  É por isso que o rosto é ao mesmo tempo uma identidade e uma máscara. Essa máscara será saudável se funcionar como uma proteção ou escudo. Não se escancarando ao mundo, a pessoa se defende da vulnerabilidade. Mas esconder a essência do seu ser pode provocar sérias crises de identidade.




  O profissional de beleza precisa ter consciência da importância da imagem pessoal e de como ela afeta o senso de identidade das pessoas. Uma adequação nessa imagem, a partir dos recursos do visagismo, pode fazer com que o indivíduo finalmente se reconheça no espelho. Quando isso ocorre, os benefícios se estenderão a todas as áreas de sua vida. Por outro lado, uma alteração feita sem consciência e conhecimento, mesmo trazendo resultados estéticos positivos, pode fazer com que a pessoa não se reconheça mais. Como diz o antropólogo francês David Le Breton, autor de Des visages, “Toda alteração no rosto marca a personalidade do indivíduo em sua forma mais profunda”. [2]




  Existe entre os profissionais de beleza uma noção muito forte de que “criar a imagem pessoal é somente uma questão estética”. Isso é um paradigma muito forte. E ele é reforçado pela atitude artesanal da maioria dos profissionais da área. Mas, como os gregos perceberam há cerca de 2.500 anos, a beleza e a saúde são interligadas. Dessa maneira, a sociedade grega estruturou-se sobre três pilares: a nobreza, a beleza e a saúde. Os gregos consideravam a nobreza como a incorporação de valores éticos. Tais valores, quando aplicados de acordo com os princípios de harmonia e estética, produzem beleza – nas pessoas, nas artes e na arquitetura. O resultado é saúde para o indivíduo e para a sociedade como um todo. O visagismo mostra que é preciso ampliar o conceito da imagem pessoal para incluir questões psicológicas. Para tanto, o profissional necessita adquirir novos conhecimentos e agir de uma maneira diferente da que está acostumado.




  O segundo grande paradigma que o profissional de beleza enfrenta refere-se à palavra desenho. Muitos têm dificuldade em perceber a relevância do desenho para seu trabalho e poucos sabem o que é linguagem visual. Quando se fala em desenho, a maioria das pessoas pensa no ato de desenhar. Mas desenho e desenhar são coisas distintas. A palavra desenho vem de “desígnio”, que significa intenção. Portanto, aprender o desenho significa aprender a transformar uma intenção numa imagem. A linguagem visual é o conjunto de símbolos e signos, contidos numa imagem, que expressam sensações, emoções, conceitos e intenções.




  O ato de desenhar aplica-se especificamente à construção de uma imagem a partir de grafismos, manchas e cores, além de ser o melhor meio para se conhecer e dominar a linguagem visual (o desenho). É por esse motivo que se recomenda a todas as pessoas que lidam com imagens – sejam elas arquitetos, designers, artistas, artesãos ou profissionais da área da beleza – que pratiquem o desenho de observação. O profissional que sabe desenhar o rosto desenvolve uma percepção mais apurada das proporções, dos formatos e das cores da pele. Além disso, em muitos eventos internacionais, o profissional precisa ilustrar, com desenhos, o que pretende desenvolver na sua apresentação.




  A diferença entre criar uma imagem num quadro ou numa pessoa está no suporte e nas técnicas. Os princípios da linguagem visual e do desenho são aplicados da mesma maneira. Podemos dizer que o cabeleireiro esculpe o cabelo com tesouras e pentes e o maquilador pinta o rosto com pincéis e cosméticos. Aliás, os pincéis do maquilador são muito semelhantes aos do aquarelista.




  Visagismo: harmonia e estética apresenta o conceito geral de visagismo e enfoca a linguagem visual. Não me aprofundei na psicologia da imagem, exceto nas explicações sobre estrutura e cor. Na questão da análise de uma pessoa, concentrei-me na investigação dos formatos de rosto e feições, das proporções e das cores da pele. Neste Visagismo integrado: identidade, estilo e beleza, pretendo enfatizar a análise do temperamento, isto é, aprofundar-me no que a análise física – baseada no conhecimento da linguagem visual – revela do temperamento e do comportamento de uma pessoa.




  Apresentarei aqui um método que simplifica a arte de “ler” o rosto. Quando se conhece o significado das linhas, das cores e dos formatos, e se sabe reconhecê-los, é possível discernir o temperamento básico de uma pessoa. Não é preciso memorizar inúmeros detalhes. Essa capacidade é uma ferramenta muito importante no momento da consultoria, porque ajuda o cliente a refletir e chegar à definição do que deseja expressar.




  Apesar de a arte de “ler” o rosto ser um importante aspecto do visagismo, seria um erro reduzi-lo a isso. O visagismo, a arte de criar uma imagem personalizada, abrange muitas áreas do conhecimento: estética, artes visuais, geometria, física óptica, matemática, psicologia, antropologia e sociologia. Analisar o cliente é importante, porque o profissional de beleza precisa saber reconhecer com que tipo de pessoa vai trabalhar. Ele precisa também ter consciência de como sua criação, no cabelo ou na maquilagem, afetará o estado psicológico e emocional e o comportamento desse cliente. O foco do visagismo no começo do trabalho é procurar descobrir o que o cliente deseja expressar pela sua imagem e, em seguida, criar uma solução visual adequada, que expresse aquela intenção. Repito, a análise é um meio para ajudar o cliente a definir sua intenção.




  A consultoria e a personalidade




  No início da consultoria explica-se ao cliente que é necessário saber o que ele deseja expressar pela sua imagem. Essa é a base da criação de um estilo personalizado. A pergunta “O que você deseja expressar pela sua imagem?” confunde, porque a maioria das pessoas nunca pensou na sua imagem dessa maneira. Explicar à pessoa o que seu rosto expressa e revela da sua personalidade a ajuda na reflexão que ela tem de fazer sobre si mesma e na definição de uma intenção para sua imagem. Não se deve confundir o visagismo com a arte de “ler” a personalidade pelos traços do rosto, que é somente um dos passos do processo, cujo objetivo é criar uma imagem pessoal personalizada (ou customizada).




  Os sistemas mais antigos de classificação de temperamentos são o chinês, o hindu (aiurvédico) e o grego, de Hipócrates. Os chineses consideram que há cinco tipos de temperamento, chamados de água, terra, fogo, metal e madeira. Hipócrates, médico grego do século IV a.C., considerado o pai da medicina ocidental, usava quatro tipos básicos, que chamou de sanguíneo, colérico, melancólico e fleumático. Os hindus identificam somente três, que chamam de vata, pita e kappa.




  A medicina holística, também conhecida como a medicina do ser, era praticada em todas essas culturas da Antiguidade. Os médicos tratavam as pessoas como um todo e viam as doenças como sinais de desequilíbrio e alertas para uma busca de mudanças de hábitos, comportamento ou até de atitudes. Consideravam que os distúrbios físicos tinham origem em distúrbios emocionais, postura cada vez mais aceita entre médicos ocidentais de hoje. A medicina chinesa e a aiurvédica nunca abandonaram essa visão. Nelas, e noutras semelhantes, como a medicina antroposófica e a homeopática, é muito importante identificar a personalidade do paciente. Essa informação será usada não apenas no diagnóstico e no tratamento de doenças, mas também na sua prevenção.




  Todos esses sistemas de identificação baseiam-se na análise da constituição física do indivíduo, do formato do rosto, das proporções e formatos das feições e da cor da pele. Médicos chineses ainda analisam o comportamento dos cinco meridianos, canais de energia que percorrem o corpo todo, e – assim como médicos aiurvédicos, antroposóficos, homeopáticos e outros – os comportamentos fisiológicos. E todos reconhecem que o temperamento de cada indivíduo é constituído por todos os tipos básicos em diferentes proporções, geralmente com a preponderância de um ou dois tipos. Algumas poucas pessoas mostram características de três tipos, em proporções equilibradas.




  As características – puras – de cada categoria serão descritas mais adiante em “Os temperamentos”. Lembre-se sempre de que uma pessoa pode ter um traço de um tipo, mas que isso não significa que ela seja preponderantemente desse tipo.
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